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TERÇA-FEIRA, 22 de DEZEMBRO de 2015

Avisamos aos leitores que a próxima edi-
ção da Folha Popular circulará na quinta-feira, 
dia 24 de dezembro, e não no sábado, dia 26. O 
motivo é o feriado de Natal na sexta-feira, dia 
25. O fechamento editorial e comercial será na 
quarta-feira, dia 23.
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OCarlos Barbosa e Imigrante são 
destaques em PIB per capita

Na região serrana, Carlos Barbosa (foto) está em segundo lugar, ficando apenas atrás de Nova Bassano.  CARLOS BARBOSA E IMIGRANTE    7
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“O milagre natalino está no desejo de 
cada um ser feliz. Milagres existem sim, 
principalmente com tamanha benção de 
Deus. Muitas glórias, conquistas e emoções 
podem ser realizadas, pois o Natal está 
chegando! Faça seus desejos e acredite em 
todos eles, pois estão prestes a se concreti-
zarem na noite especial. Que seu Natal seja 
um verdadeiro milagre de alegrias ao lado 
das pessoas que ama...”

É o que desejo a você, a seus familiares e 
a todas as pessoas com muito carinho.

Feliz Natal e próspero Ano Novo de 
2016!

CONEXÕES
Sônia Lúcia de Souza Gomes

sonialsgomes@gmail.com

FELIZ NATAL

A 
Câmara Municipal de Pa-
verama elegeu, durante a 
sessão ordinária de quinta-
feira, dia 17, a nova Mesa 

Diretora que comandará os trabalhos 
do Legislativo municipal em 2016. 
Presidida pelo Vereador José Vilson 
Ferreira (PSDB), a única chapa re-
gistrada conta também com a parti-
cipação dos vereadores Eldo Danir 
Dickel (PP) como vice-presidente; 
Carlos Alexandre Dutra (DEM) como 
primeiro-secretário; e Carlos Alberto 
Hartmann (PSDB) como segundo-
secretário.

A nova Mesa Diretora foi eleita 
por 5 votos favoráveis, com dois 
votos em branco. Os vereadores 
Darlan de Souza e Elio Griebeler se 
abstiveram do voto, deixando a Câ-
mara de Vereadores antes do final 
da eleição.

Em seu primeiro discurso como 
presidente, o vereador José Vilson 
Ferreira agradeceu aos membros 

da Mesa Diretora e aos demais ve-
readores pelo apoio. “Estou aqui 
para trabalhar, e o que precisarem 
de mim estou à disposição. Em 
2016, vamos seguir trabalhando 
para o crescimento de nosso muni-
cípio”.

Encerrando, assegurou que seu 
mandato será pautado no respeito 
e na parceria entre todos os vere-
adores, para os quais dará “vez e 
voz”. Despediu-se conclamando 
a todos os edis para trabalharem 
juntos em prol do fortalecimento 
do Poder Legislativo de Paverama. 
Desejou, ao final, um Feliz Natal e 
próspero Ano Novo a todos.

O atual presidente, Carlos Al-
berto Hartmann, fez um balanço 
positivo da sua gestão à frente do 
Legislativo neste ano de 2015. Fi-
nalizou desejando profícuos traba-
lhos ao novo presidente José Vilson 
Ferreira.

Vereador José Vilson Ferreira presidirá os trabalhos do Legislativo Paveramense em 2016

Mesa diretora eleita para o ano de 2016

JÊISON LAURI DA ROSA / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA    DEFESA A PARTIR DA TRIBUNA

Vereadores rebatem críticas dos
defensores da redução de seus salários 

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

A Banda Maringá promove no próximo 
sábado, dia 26, um encontro de integran-
tes, familiares, amigos e simpatizantes. A 
programação inicia às 10 horas e acontece 
no Centro Comunitário Martin Luther, no 
Bairro Languiru, em Teutônia. Haverá al-
moço típico, no valor de R$ 15,00, median-

te reserva, as quais podem ser feitas pelos 
telefones (51) 8133-1398 ou 3762-1375 com 
Norberto Grave, ou (51) 9838-4593 com 
Airton.

Todos que tiverem interesse e saibam 
tocar algum instrumento musical podem se 
apresentar e participar de uma confraterni-
zação, onde todos tocarão músicas de Kerb. 
Haverá música para os participantes dança-
rem e festejarem com os amigos. Participe!

TEUTÔNIA    CONFRATERNIZAÇÃO

BANDA MARINGÁ
PROMOVE ENCONTRO

DANIELA BARONI MARTINS

N
a última sessão ordinária da Câma-
ra de Vereadores de Teutônia reali-
zada neste ano, ocorrida no dia 17 
de dezembro, os legisladores apro-

veitaram para rebater as críticas das pessoas 
que estão encabeçando a campanha pela re-
dução de seus salários. Pois, estão enfocando 
principalmente, que os vereadores trabalham 
menos horas por semana que os professores e 
recebem mais do que eles.

No próximo ano, a vereadora Mareli Vogel 
(PP) será a presidente do Legislativo. No dis-
curso, ela enfatizou que buscará representar 
bem aos seus colegas de Casa. E aproveitou o 
ensejo para responder às críticas que os legis-
ladores vêm recebendo e a campanha para a 
redução de salários dos mesmos. A progres-
sista destacou que os vereadores não traba-
lham somente uma hora e meia, uma vez por 
semana. “Temos trabalhado mais. Incansavel-
mente, temos feito muito pela comunidade”, 
ponderou.

Marcos Quadros (PSDB) também mos-
trou indignação e disse não aceitar que todos 
os políticos sejam colocados na mesma 'vala 
comum'. Pois, para ele, os políticos de Teutô-
nia fazem a diferença. Lembrou que, a cada 
quatro anos, pessoas surgem com histórias 
para tentar crucificar alguém e obter vanta-
gens e, desta vez, a classe dos vereadores foi 
a escolhida. “Posturas com visões eleitoreiras 
sempre vamos ter, pessoas tentando se apro-
veitar do momento e de causas”, acrescentou. 

Na visão do tucano, a Câmara de Verea-
dores dá lucro ao Município, pois por meio 
da influência de seus legisladores tem conse-
guindo emendas parlamentares. “A nossa Câ-
mara já se pagou há muito tempo. Se nós ga-
nhamos este valor é porque trabalhamos para 
isso também”, ressaltou. E disse não aceitar 
que pessoas que nunca trabalharam pelas co-
munidades falem mal dos vereadores. 

André Böhmer (PT) concordou com as 
ponderações de Quadros. “Algumas pessoas 
estão denegrindo a imagem dos vereadores. A 
minha bancada já trouxe mais de R$ 1 milhão 
em recursos para o Município. Também já me 

paguei diversas vezes e até mais quatro anos 
para frente”, destacou. Pediu que as pessoas 
avaliem a credibilidades destas pessoas que 
estão fazendo estes boatos.

Gilberto Frigo (PP) lembrou que eles fo-
ram votados pela população, para que por eles 
fossem representados. “Essas pessoas nos co-
nheciam, sabiam do nosso trabalho. Analisa-
ram candidato por candidato. Vivemos numa 
democracia e as pessoas podem fazer o que 
acham o melhor para o Município”, avaliou. 
Frigo ponderou que todos tentam fazer a sua 
parte e muitas pessoas nem acompanham o 
trabalho do vereadores. E ponderou que se as 
pessoas acham que está ruim desta maneira, 
precisam mostrar como fazer melhor.

Explicações
Hércio von Mühlen (PP) explicou que a es-

colha das cores das calçadas que estão sendo 
construídas no Bairro Languiru não são uma 
referência à bandeira da Alemanha. “Não 
teria nada contra, porque os imigrantes ale-
mães que começaram o Município. Porém, em 
nenhum foi solicitado que deveria constar no 

projeto, foi apenas uma coincidência”, pon-
derou. Será que o estilo enxaimel de constru-
ções também seria um preconceito invisível?

Von Mühlen também esclareceu sobre a 
enchente no minimercado do Bairro Teutô-
nia, no qual teria entrado mais de 50 cm de 
água. “O dono disse que há cerca de 45 dias 
chegou a entrar em uma madrugada, mas 
uma única vez”, explicou. Para ele, fatos co-
mo esse fazem os políticos perderem a cre-
dibilidade, jogando palavras ao vento, sem 
comprovação.

Empresários 
Hélio Brandão da Silva (PTB) demoms-

trou indignação com a falta de amparo aos 
empresários do Município. “Os empresários 
estão fechando as portas por falta de atendi-
mento”, comentou. Segundo ele, a Vigilância 
Sanitária está agindo com um rigor acima do 
normal. “A prepotência com que estão agindo, 
alguns funcionários, não condiz com quem 
coordena este órgão. Por picuinhas não estão 
querendo liberar alvará sanitário de alguns 
estabelecimentos”, acrescentou.

O Campus Lajeado do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia Sul-rio-grandense (IFSul) realizou, 
no domingo (20), o seu vestibular para 
o curso técnico em Administração. O 
certame ocorreu na Escola Municipal 
de Ensino Fundamental (EMEF) Cam-
pestre e contou com a participação de 
60 candidatos, que disputaram um das 
40 vagas oferecidas. Como havia 104 

candidatos inscritos e apenas 60 com-
pareceram ao vestibular, a abstenção 
foi de 42,3%, afirma o diretor-geral do 
Campus Lajeado do IFSul, Luís Afon-
so Tavares da Fonseca. Ainda na sex-
ta-feira (18), ocorreu a formatura da 
primeira turma de alunos do Campus 
Lajeado do IFSul. Ao todo, 18 pessoas 
concluíram o curso técnico em Admi-
nistração.

LAJEADO    TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO

 O Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia Sul-rio-grandense (IFSul) rea-
lizou, na nesta sexta-feira (18), a formatura 
da primeira turma que concluiu um curso no 
Campus Lajeado. Com duração de três semes-
tres, o curso técnico em Administração foi 
concluído por 18 pessoas. Na cerimônia de 
formatura, realizada no salão de eventos do 
Serviço Social da Indústria (Sesi) de Lajeado, 
o prefeito Luis Fernando Schmidt destacou 

ser uma dádiva ter um campus do Ifsul em 
Lajeado. “Ter o IFSul no município abre mui-
tas possibilidades para as pessoas buscarem 
qualificação profissional de forma gratuita e 
com qualidade”, disse o prefeito. Segundo ele, 
não existe idade certa para estudar. “Nunca é 
tarde para aprender, para evoluir. Todos nós 
queremos uma vida melhor e para isso acon-
tecer, é preciso estudar”, afirmou Schmidt.

Já o diretor-geral do Campus Lajeado do 

IFSul, Luís Afonso Tavares da Fonseca, disse 
que a instituição oferta educação profissional 
de qualidade gratuitamente. Ele agradeceu 
ao Governo de Lajeado pela cedência de salas 
da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
(EMEF) Campestre, onde funciona proviso-
riamente o campus. “Também quero agra-
decer aos servidores do IFSul Lajeado e aos 
alunos, que se esmeraram frente às dificul-
dades que surgiram nesse início de jornada 

do instituto em Lajeado”. Ele afirmou que as 
obras do campus, no Bairro Olarias, facilita-
rão o trabalho dos servidores e o aprendizado 
dos alunos, porém, salientou que a direção da 
Emef Campestre está fazendo o melhor possí-
vel para o funcionamento do instituto no mu-
nicípio. Por fim, recomendou aos alunos que 
cumpram com o juramento feito na cerimônia 
de formatura, reiterando que o compromisso 
maior é servir aos interesses da nação.

CAMPUS LAJEADO DO IFSUL FORMA PRIMEIRA TURMA

VESTIBULAR DO IFSUL É REALIZADO
NA EMEF CAMPESTRE DE LAJEADO

LAJEADO    QUALIFICAÇÃO
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O verão está chegando e para as pessoas é época 
de praia, sol, mar e diversão. Mas para os animais de 
estimação este pode ser um período difícil, principal-
mente para os mais peludos. Para evitar que cães e ga-
tos sofram com o calor, a Médica Veterinária da Clínica 
Gigi Pet, Renata Bortoluzzi Madeira, explica que, em 
primeiro lugar, é preciso deixar o animal em lugar fres-
co e muito bem hidratado para evitar a insolação.

A hirpertermia (aumento da temperatura corpo-
ral), infestações de ectoparasitas (pulgas e carrapa-
tos), viroses e doenças de pele são alguns dos proble-
mas que acometem os animais nesse período.

Os cães não transpiram como nós. A respiração é 
a única forma de controlar o processo de refrigeração 
e manutenção da temperatura corpórea ideal. Por 
isso, quando submetidos a calor intenso ou situações 
de estresse os cães e gatos podem não ter condições 
de perder calor e entram num processo conhecido 
como hipertermia. O primeiro sinal que o animal 
precisa de resfriamento é quando se mostra muito 
ofegante, temperatura corporal pode atingir até 42º 
C, provocando vômitos, coagulação intravascular 
disseminada, edemas pulmonares, parada cardíaca e 
até mesmo chegar ao estado de coma e morte.

Quem costuma levar o cachorro para passear na 
rua, precisa ficar atento aos horários. Entre 10 e 16 horas 
não é adequado ficar exposto ao sol, o que pode causar 
queimaduras. Além disso, o chão quente pode queimar as 
almofadinhas plantares. O calor penetra nas patinhas e o 
animal não percebe. Só após algumas horas o corpo esfria 

e o animal começa a dar sinais de insolação. 
Quanto aos pelos, o correto é deixá-los bem curtos 

no verão, tanto para cães quanto para gatos peludos.
Já para os felinos, com o calor os pêlos caem mais e 

podem ser engolidos em maior quantidade, provocando 
algumas enfermidades como o vômito e a constipação.

Durante o verão também é mais comum à proli-
feração de pulgas e carrapatos, manter a pelagem do 
animal curta ajuda na visualização dos possíveis pa-
rasitas. No caso da presença de pulgas ou carrapatos 
deve se procurar um veterinário para fazer a indica-
ção da aplicação dos preventivos e antiparasitários.

Cuidado com animais feridos e pele exposta, por-
que pode atrair moscas que depositam suas larvas, 
provocando infecções que trazem dor e incomodo aos 
animais, chamados de bernes e miíases.

Para quem gosta de levar os animais à praia, o 
cuidado deve ser maior já que os cães podem contrair 
e transmitir bicho geográfico (bicho de pé), a dirofi-
lária (verme que ataca o coração), como também so-
frem de insolação e dermatites. Algumas prefeituras 
litorâneas proíbem por lei municipal o trânsito de 
cães na orla marítima, chegando a autuar o proprie-
tário com a aplicação de multa. A exemplo disso, 
temos em nosso litoral do RS, as praias de Capão da 
Canoa, Torres e Tramandaí.

Doenças de pele também atingem os cães e gatos, 
e algumas delas são mais freqüentes no verão, como a 
dermatite solar, foliculites e fungos.

O período de chuvas também aumenta a incidên-

cia de leptospirose, doença transmitida pela urina 
de ratos disseminada por enxurradas e alagamen-
tos. Para prevenir essa doença o animal deve ser 
vacinado regularmente. Animais que vivem em casa 
devem ter cuidados redobrados, por exemplo, no ca-
so de roedores que podem transitar em busca de restos 
de alimentos, rações e mesmo fezes dos animais.

O câncer de pele é outra preocupação. Cães e 
gatos que têm a pele muito clara ou rosada quando 
submetidos à exposição ao sol também podem desen-
volver tumores de pele, que geralmente ocorre nas 
áreas sem pêlo. As maiores vítimas são os animais al-
binos, gatos brancos, boxers brancos ou animais que, 
não totalmente brancos, tenham a ponta de nariz, 
orelhas, o entorno dos olhos e abdômen despigmen-
tados. Esses animais não devem tomar banhos de sol, 
mas se a exposição for inevitável deve-se usar filtro 
solar nessas áreas.

Mantenha o animal com coleira com o nome e te-
lefone do proprietário.

Animais e águas são sinais de perigo!
Não leve seus animais de estimação para eventos 

com muitas pessoas, como shows ou feiras. Ruídos 
altos e multidões, combinado com o calor, podem ser 
estressantes e perigosos para animais de estimação.

Chegamos a mais um final de ano, e como esse 
2015 passou rápido! A você, cliente e leitor, deixo 
meu sincero agradecimento, pelo companheirismo e 
preferência, desejos de um FELIZ NATAL e um 2016 
repleto de AMOR e REALIZAÇÕES!!!

Que em 2016, continuemos nossa parceria!!
Espero ter os ajudado com minhas matérias informa-

tivas! Uma LAMbeijoka!

COLUNA PET
Médica Veterinária 

Renata Bortoluzzi Madeira
rebmadeira@hotmail.com

CUIDADOS ESPECIAIS COM OS CÃES E GATOS COM A CHEGADA DO VERÃO:

A 
Administração Municipal de Colinas, 
através da Secretaria Municipal da 
Educação, Cultura e Desporto, promo-
veu mais uma edição do concurso de 

“Melhor Ornamentação Natalina, denominado 
Natal Luz e Vida”. A atividade tem por objetivo 
incentivar a decoração natalina durante as fes-
tividades do final de ano. Todas as residências, 
as lojas, o comércio em geral e as entidades do 
município de Colinas que tiveram alguma orna-
mentação natalina participaram automatica-
mente do  concurso.

Durante a semana passada, uma comissão ava-
liadora, formada por profissionais da área da arqui-
tetura, paisagismo e comunicação, passou por todos 
os recantos do município para avaliar a iluminação 
e a criatividade das decorações de Natal.

A divulgação dos vencedores estava agenda-
da para a noite de sexta-feira, dia 18, durante o 
Desfile de Natal coordenado pela Escola Munici-
pal de Ensino Fundamental Ipiranga. O evento 
foi transferido por causa da chuva e aconteceu 
na noite deste domingo, quando então a comu-
nidade pôde conhecer os ganhadores.

Decoração natalina destaque em 2015
Neste ano, foram premiados oito diferentes 

locais. O 1º e 2º lugar em cada quesito de avalia-
ção, iluminação e criatividade, divididos em du-
as categorias, residências e também comércio e 
entidades. No comércio e entidades, Artesanato 
Colibri e Mercado Primavera voltaram a figu-

rar na primeira colocação, apenas trocando de 
posição no quesito classificado, iluminação e 
criatividade. Nas residências, as duas primeiras 
colocações se repetiram. Glaci e Elemar Müller 
conquistaram a ponta na iluminação e Ricieri 
e Fabiana Carpim foram novamente os vence-
dores na categoria criatividade. Na residência 
premiada em 1º lugar, o retrato de um domingo 
de lazer, ou Natal divertido, com papai e mamãe 
noéis em diferentes atividades: andando de bi-
cicleta, jogando futebol, no balanço, tomando 
banho de sol e assando um churrasco.

Confira a lista completa dos vencedores 
desta edição do concurso:

ILUMINAÇÃO

* Residências
1º lugar: Glaci e Elemar Müller
2º lugar: Líris Brentano
* Comércio e entidades
1º lugar: Artesanato Colibri
2º lugar: JR Bazar

notícias

COLINAS    PALESTRA

Concurso incentiva a
ornamentação natalina

LUCIANA BRUNE

CRIATIVIDADE

* Residências
1º lugar: Ricieri e Fabiana Carpin
2º lugar: Glaci e Ademir Hollmann

         * Comércio e entidades
1º lugar: Mercado Primavera
2º lugar: Comunidade Católica

 Presépio
iluminado da
Comunidade

Católica chama 
atenção

Artesanato Colibri novamente figura entre os destaques

Criatividade chamou atenção dos jurados
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IMIGRANTE    5ª EDIÇÃO

Natal na Praça encanta imigrantenses
ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

A 
magia do Natal se fortaleceu neste do-
mingo, dia 20, em Imigrante. A 5ª edição 
do Natal na Praça reuniu um expressivo 
número de pessoas na Praça Municipal 

Henrique Brückner, no Centro da cidade. A pro-
gramação, que teve início por volta das 20 horas, 
encantou e emocionou os imigrantenses e comuni-
dade regional.

No início, o público foi brindado com apresen-
tações da Orquestra Municipal de Imigrante, que 
representou grandes clássicos natalinos. Em se-
guida, foi a vez dos alunos das escolas municipais 
soltarem a voz em um grande coral, entoando algu-
mas canções natalinas.

O ponto alto da noite foi o espetáculo “Os anjos 
do Senhor”, encenado pelo Grupo Teatral Façarte, 
sob direção de Marcelo Brentano. A peça represen-
tou os principais momentos antes do nascimento 
de Cristo, culminando, ao final, com um show de 
fogos de cerca de cinco minutos. Ao mesmo tempo 
em que ocorria o show pirotécnico, a comunidade 
iluminava a praça com velas. O evento terminou 
com a chegada do Papai Noel. 

Para o vice-prefeito e secretário de Educação, 
Cultura, Desporto e Turismo, Charles Porsche, o 
Natal na Praça já se consolidou no município. “Es-
te evento está se tornando característico da nossa 

cidade, assim como a Paixão de Cristo. Agradeço a 
presença de todos”, enalteceu.

O presidente da Câmara de Vereadores, Álvaro 
Cagliari, destacou que o momento é de se fazer uma 
retrospectiva. “É época de vermos o que acertamos 
e erramos. Vamos fazer a nossa parte para termos 
um município cada vez melhor”, sublinhou.

A pastora da Paróquia Arroio da Seca, Paula 

Cristina Lüdtke Dorensbach, lembrou a impor-
tância da data. “Cristo pode nascer mil vezes 
em Belém, mas se não renascer no seu coração, 
nada vale”, frisou.

O prefeito Celso Kaplan fez um breve balanço 

do ano. “Passamos por tormentas, mas nossa comu-
nidade se manteve forte. Somos uma comunidade 
que luta. Encerramos o ano com o melhor PIB do 
Vale do Taquari e 22º do Estado. Cada um de vocês 
contribuiu com esse resultado”, destacou.

Nascimento de Cristo foi encenado pelo Grupo Teatral Façarte

Programação também teve apresentações das escolas Encenação contou os principais momentos antes do nascimento de Cristo

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER



6 TERÇA-FEIRA, 22 DE DEZEMBRO DE 2015 FOLHA POPULAR

notícias

GARIBALDI     ÚLTIMOS DIAS

Natal Borbulhante segue até amanhã

MARCO FELICIANO E AS BEIJOQUEIRAS

As mulheres que foram detidas pela Guarda Municipal depois 
de se beijarem no meio de um evento gospel no litoral paulista, 
em 2013, cometeram crime contra o sentimento religioso e, por 
isso, não devem ser indenizadas por dano moral. A decisão é do 
juiz Ivo Roveri Neto, da 2ª Vara Cível de São Sebastião (SP), que 
negou pedido de duas jovens que queriam ser indenizadas pelo 
pastor e deputado federal Marco Feliciano (PSC-SP).Ambas re-
clamaram que quem deu voz de prisão foi Feliciano, participan-
te do show religioso, e disseram ter sofrido diversas agressões 
físicas e verbais.Para o juiz, as autoras apoiavam-se no direito à 
liberdade de expressão, mas “agiram de forma provocativa e de-
liberada, sem atentar para o sentimento religioso daquelas pes-
soas”.De acordo com a sentença, “o fato de o réu ter dado voz de 
prisão às autoras não pode ser causa de responsabilidade civil, 

já que a conduta das autoras, em tese, configura crime contra o 
sentimento religioso, previsto no artigo 208 do Código Penal”.

Doença crônica e discriminação 
     Não é discriminação demitir uma empregada seis anos 

após ela revelar ser portadora de doença crônica. Com esse en-
tendimento, a 7ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho re-
jeitou pedido de uma ex-executiva que pedia o reconhecimento 
de dispensa por discriminação. Ao ajuizar a ação na 44ª Vara do 
Trabalho de São Paulo (SP), a empregada pediu a reintegração ao 
trabalho ou indenização pelo período de estabilidade, pois, se-
gundo ela, a tuberculose seria doença ocupacional, adquirida no 
exercício da função. No processo, a trabalhadora conta que era 
a única responsável pelos maiores clientes corporativos da em-

presa. Fazia viagens internacionais semanais, que geravam muito 
stress e, consequentemente, afetaram seu sistema imunológico, 
agravando seu estado físico. Alegou que, diante da doença profis-
sional denunciada, não poderia ser despedida, o que caracteriza-
ria discriminação. O juiz de primeiro grau não encontrou provas 
que sustentassem tais alegações. Não foi constatado nexo causal 
entre a doença e a atividade por ela exercida, e nem que a dispen-
sa se deu por motivo discriminatório. Feliz Natal a todos!!!

DATA VENIA
Elton Haefl iger

eltonhaefl iger@viavale.com.br

A 
programação de Natal segue emba-
lando as noites de Garibaldi. A 18ª 
edição do Natal Borbulhante, que 
tem como tema “o amor toma conta 

da cidade”, tem encantado visitantes e comu-
nidade local. A programação segue até ama-
nhã, dia 23 de dezembro, na Praça Loureiro 
da Silva, encerrando com o show nacional da 
Família Lima, às 20h.

Ao chegar no Centro Histórico do Municí-
pio, o visitante logo se depara com a decoração 
natalina que têm surpreendido e valorizado 
o casario. Os enfeites têm início na Avenida 
Independência, com estruturas em forma de 
estrelas e banners. A decoração segue até a 
Buarque de Macedo, onde se forma um “túnel 
luminoso”. Além disso, a Rua Júlio de Castilhos 
também foi enfeitada pelos lojistas locais.

A programação do Natal Borbulhante se-
gue durante todas as noites, até o dia 23. Os 
artesãos locais também estão durante todos 
os dias de evento com a Coleção Perlage, num 
estande montado ao lado do palco. Passeios 
de Tim-Tim, com saída da frente da Praça, 

são realizados diariamente às 19h30min, no 
valor de R$ 3,00 (crianças com menos de sete 
anos não pagam). Durante os 14 dias, atra-
ções culturais e gastronômicas prometem en-
cantar e fazer com o que o amor, de fato, tome 
conta da cidade.

A realização do Natal Borbulhante é do 
Ministério da Cultura. A Prefeitura de Gari-
baldi, por meio da Secretaria de Turismo e 
Cultura, a Associação de Pequenas e Médias 
Empresas (Apeme), a Associação de Vinicul-
tores de Garibaldi (Aviga), o Sindicato de Ho-
téis, Restaurantes, Bares e Similares de Gari-
baldi (SHRBS) e a Danna Produções apoiam o 
evento. Os patrocinadores masters do evento 
são: Atacadão, Motormac e DPS – chapas de 
aço. Os demais patrocinadores são o Ibravin, 
a Secretaria de Agricultura, Pecuária e Irriga-
ção do Estado, Metalúrgica Simonaggio, Tra-
montina e Florestal.

 
Grupo Motormac 

O Grupo Motormac, formado pelas em-
presas Distribuidora Cummins e Motormac 

Rental é o responsável pelo fornecimento de 
energia para a 18ª edição do Natal Borbu-
lhante de Garibaldi e para o Natal de Bento 
Gonçalves, no Vale dos Vinhedos.

Com 41 anos de mercado, a especialida-
de do grupo é manter tudo em movimento. 
Juntas, as empresas oferecem soluções em 
energia e produtividade para os mais varia-
dos segmentos como a indústria, construção 
civil e infraestrutura, telecomunicações, 
agronegócios, entretenimento, comércio, 
serviços, portos, automotivo e marítimo. A 
Distribuidora é fornecedora exclusiva de gru-
pos geradores, assistência técnica, motores e 
peças genuínas Cummins para o sul do Brasil 
e a Rental em locação de equipamentos (gera-
dores, plataformas de trabalho aéreo) no sul 
e em São Paulo.

“A Motormac está muito orgulhosa por 
fazer parte do Natal Borbulhante de Gari-
baldi. Com essa iniciativa, estamos levando 
ao conhecimento e usufruto da sua comuni-
dade a energia e qualidade de nossos gera-
dores Cummins, ao mesmo tempo que parti-
cipamos das sempre lindas e emocionantes 
comemorações de Natal de um dos municí-
pios do Vale dos Vinhedos que só tem cres-
cido, e ainda vai crescer muito nos próximos 
anos”, ressaltou Janice Gularte da Silva, co-

ordenadora de Marketing.
Atenta às inovações tecnológicas, o grupo 

oferece o que há de mais moderno em equi-
pamentos, fabricados por empresas líderes 
mundiais. Já a excelência em serviços é ga-
rantida por uma equipe de técnicos altamen-
te qualificados, treinados para manutenção e 
operação dos equipamentos, além de uma es-
trutura de apoio para o pronto atendimento 
aos clientes. Todas as informações e novida-
des sobre o Grupo Motormac estão disponí-
veis no site www.motormac.com.br.

  
PROGRAMAÇÃO 

22/dez – Terça-feira
19h – Renan e Lucas Acústico Pop Rock
20h – Nshaid
23/dez – Quarta-feira
20h – Família Lima
Comercialização de espumantes com As-

sociação de Vinicultores de Garibaldi.
Restaurantes associados ao Sindicato de 

Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de 
Garibaldi com cardápio especial atenderão 
no espaço de gastronomia:

Café Luna Park - De 10 a 13
Retro Classic Pub - De 15 a 17
RER Divino - De 18 a 20
Fornello - De 21 a 23

Show da Família Lima encerra o tradicional evento

Passeio de Tim Tim no Natal Borbulhante

ALEXANDRA UNGARATTO / DIVULGAÇÃO

Papai Noel no Natal Borbulhante

JEAN TEIXEIRA / DIVULGAÇÃO
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N
a sexta-feira, dia 18, o Instituto Brasileiro Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) divulgou o índice do Produto Interno 
Bruto (PIB) per capita dos municípios brasileiros, refente ao ano 
de 2013. No Vale do Taquari, o destaque é Imigrante. Já na Serra 

(na área de área de abrangência da Folha Popular), Carlos Barbosa lidera o 
ranking. Na região serrana como um todo, Carlos Barbosa está em segundo 
lugar, ficando atrás de Nova Bassano.

O índice mostra a geração de riqueza por habitante ao ano. Imigrante 
tem como PIB per capita R$ 53.482,70 e ocupa a 22ª posição no Estado. Nu-
ma análise ano por ano, em 2010 o índice era de R$ 36.366,05, subindo para 
R$ 40.531,01 em 2011. No ano seguinte, o índice imigrante per capita caiu 
para R$ 37.142,36, voltando a subir em 2013. O PIB a preços correntes de 
Imigrante é de R$ 167.668.000,00 (R$ 167,67 milhões).

Carlos Barbosa está duas posições à frente de Imigrante no Estado, fi-
gurando na 20ª colocação com R$ 54.211,94 per capita. Em 2010, o índice 
era R$ 40.206,02 e foi subindo ao longos dos anos: R$ 45.238,40 em 2011, 
R$ 51.336,29 em 2012 e R$ 54.211,94 em 2013. A preço corrente, o PIB de 
Carlos Barbosa é de R$ 1.462.421.000,00 (R$ 1,46 bilhão).

No Vale do Taquari, além de Imigrante, também são destaques no indi-
cador: Arroio do Meio, com R$ 42.206,16 (50º no Estado); Lajeado, com R$ 
37.863,62 (79º no RS); Estrela, com R$ 37.041,85 (82º no Estado); Westfá-
lia, com R$ 35.743,98 (92º no RS), Muçum, com R$ 32.773,16 (115º no Es-
tado); e Teutônia, com R$ 32.546,29 (116º no RS). Na área de abrangência 
da Folha Popular na Serra, figuram atrás de Carlos Barbosa: Garibaldi, com 
R$ 44.781,54 (40º no Estado) e Bento Gonçalves, com R$ 42.528,93 (46º no 
ranking estadual). O ranking completo das duas regiões você confere no qua-
dro, com comparativos ano a ano.

Vários fatores
contribuem com o índice

O prefeito de Carlos Barbosa, Fernando Xavier da Silva, entende que o 
índice é a conjunção de vários fatores ao longo de muitos anos. “Não é ques-
tão de um ou dois anos. Neste sentido, a questão educacional é importante, 
aliado ao entusiasmo e otimismo da população, fatores sem os quais não há 
desenvolvimento. A distribuição de renda pelas empresas é outro fator de-
terminante, pois a população tem mais recursos para gastar. Temos empre-
sas centenárias e cinquentenárias em plena atividade, o que também é um 
estímulo, juntamente com a contribuição do setor público. Esses fatores 
em conjunto levam o município estar bem colocado nos rankings”, aponta.

O prefeito de Imigrante, Celso Kaplan, vai na mesma linha de Xavier. 
“Nosso município não é somente indústria e comércio, mas temos, também, 
um suporte forte na agricultura, que nos fazem chegar a essa posição de des-
taque. O índice mostra o trabalho e a pujança de Imigrante através de um tra-
balho de muitos anos. Tudo isso mostra que Imigrante está no rumo com os 
pés no chão. É um momento de muita alegria”, sublinha.

notícias

REGIÃO    PRODUTO INTERNO BRUTO

DSON UÍS CHAEFFERDSON UÍS CHAEFFER

Carlos Barbosa e Imigrante são
destaques em PIB per capita

Imigrante lidera o ranking no Vale do Taquari

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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Fonte: IBGE

LEANDRO FACCHINI / DIVULGAÇÃO

Na Serra, o destaque é Carlos Barbosa

PRODUTO INTERNO BRUTO A PREÇOS CORRENTES (VALOR TOTAL) E
PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) PER CAPITA NOS MUNICÍPIOS - 2010 A 2013*
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GABRIELA HAUTRIVE

O 
final de semana foi flori-
do e perfumado em Teu-
tônia. Durante o sábado 
e domingo, o Centro 

Cívico do Centro Administrativo 
Municipal foi palco para a  4ª Ex-
posição Regional de Orquídeas. 
O evento atraiu o público, que 
prestigiou a beleza das plantas e 
teve a oportunidade de adquirir 
algumas delas. O espaço foi toma-
do pelo aroma e diferentes formas 
de orquídeas, envolvendo mudas 
e plantas maiores. Os visitantes 
puderam questionar os exposito-
res sobre assuntos relacionados 
a Orquídeas, extraindo dicas de 
como cuidá-las melhor. Na opor-
tunidade, também ocorreu a 1ª 
Exposição Estadual de Cattleya 

Leopoldi, que se trata de uma es-
pécie de Orquídea.

Segundo um dos organizado-
res do evento, Ruben Führ, a Cat-
tleya Leopoldi é  uma planta que 
floresce nesta época do ano e se 
destaca entre as demais. “Exis-
tem quatro exposições estaduais 
que fazem parte do calendário da 
federação e este ano a  Associa-
ção dos Orquidófilos de Teutônia 

ficou encarregada de realizar a 1ª 
Exposição Estadual de Cattleya 
Leopoldi”, observa. As outras três 
ocorreram ao longo do ano, com 
exposições das espécies de Cat-
tleya Beata, Cattleya Intermedia 
e Laelia Purpurata.

As plantas chegaram no lo-
cal do evento entre 18h e 21h da 
sexta-feira. No sábado, dia 19, en-
tre 10h e 12h foram escolhidas as 
melhores em diversas categorias. 
Às 12h do sábado foi aberta a visi-
tação para o público com encerra-
mento às 17h30 do domingo, dia 
20. A realização da exposição foi 
feita pela Associação dos Orqui-
dófilos de Teutônia, com apoio do 
Polo Vales do Taquari e Rio Pardo, 
Federação Gaúcha de Orquidófi-
los e Prefeitura de Teutônia.

Associação dos Orquidófilos 
de Teutônia existe há cerca de 5 
anos e conta com 12 integrantes. 
Segundo Führ, existem mais pes-
soas no município que cultivam 
a planta, mas não estão filiadas a 

nenhuma entidade. “Acredito que 
no mínimo 30% da população tem 
orquídeas na sua casa”, relata.  A 
primeira exposição ocorreu no 
ano de 2011, nas imediações do 
Supermercado Languiru, do Bair-
ro Languiru, em evento restrito 
para os Orquidófilos do Polo do 

Vale do Taquari e Rio Pardo. As 
outras três edições aconteceram 
nas dependências da Prefeitura 
Municipal, com participação da  
Associação dos Orquidófilos de 
Teutônia, Polo Vales do Taquari e 
Rio Pardo e Federação Gaúcha de 
Orquidófilos. 

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE

notícias

TEUTÔNIA    ORQUIDÓFILOS

Município realiza 4ª Exposição
Regional de Orquídeas

ABRIELA AUTRIVEABRIELA AUTRIVE

O evento ocorreu no final de semana, dias 19 e 20 de dezembro, no Centro Cívico da Prefeitura

O Centro Cívico da Prefeitura foi tomado pelas flores

Orquídeas
de várias
espécies

coloriram a
exposição
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F
oi inaugurado no sábado, dia 
19, o busto em homenagem a 
Augusto Michel, na praça que 
leva o seu nome, no Bairro Lan-

guiru, localizada na esquina das ruas 
Major Bandeira e Pedro Schneider, jun-
to ao Centro Cultural 25 de Julho. A 
homenagem contou com a presença de 
autoridades, amigos e familiares. Nem 
mesmo a chuva atrapalhou o momento. 
Logo após o descerramento do busto, 
um breve chuvisqueiro caiu, como se 
fossem lágrimas de alegria derramadas 
do andar superior.

A praça recebeu o nome de Augusto 
Michel através do projeto de Lei Legis-
lativo 21/2013, de autoria do vereador 
Hércio von Mühlen (PP), aprovada em 
junho de 2013 e transformada na Lei 
Municipal 3.983, de 1º de julho de 2013. 
O reconhecimento se deu pelo trabalho 
de liderança comunitário exercido por 
Michel no Bairro Languiru, e pelo fato 
de ele ter doado o terreno onde a praça 
foi implantada e para a construção da 
então Subprefeitura, prédio hoje utili-
zado pelo Centro Cultural 25 de Julho.

O vereador Hércio von Mühlen (PP) 
destacou que o momento trata-se de 

uma ocasião especial, dada a importân-
cia da figura de Michel na comunidade. 
“Não precisa falar muito. Nada mais 
justo que isso, estamos eternizando o 
nome de Augusto Michel. É uma justa 
homenagem”, declarou.

Representando os amigos de Michel, 
discursou Silvio Brune. Ele relembrou 
algumas histórias da vida do comercian-
te, destacou aspectos de seu caráter e 
enalteceu sua liderança e relevância 
no município e na região. “Quanta ale-
gria e quão marcante é este momento. 
O orgulho não é apenas da família, mas 
também da comunidade. Ele era uma 
referência para toda a região. Havia ou-
tros comerciantes, mas Augusto era a 
referência”, salientou.

O prefeito de Teutônia Renato Air-
ton Altmann destacou a importância de 
homenagear as lideranças que trabalha-
ram pelo município. “É uma alegria pa-
ra o município fazer essa homenagem, 
por tudo que essas lideranças fizeram. 
Augusto já faz parte da história, mas ho-
je fica oficialmente marcado na história 
de Teutônia”, destacou.

Em nome da família se pronunciou a 
filha de Augusto, Vanda. Ela destacou a 
importância do momento, a emoção da 
família pela homenagem e a lembrança 
do pai. “É um momento especial na nos-

sa vida inaugurar essa homenagem ao 
nosso pai. Outros homens importantes 
foram homenageados com os nomes em 
diversas ruas e locais da cidade, e hoje 
Augusto se junta a eles. Quero que vo-
cês que estão aqui, quando passarem 
por essa praça, lembrem-se que é uma 
homenagem aos homens de bem que fi-
zeram essa cidade”, declarou.

Ela ainda dirigiu agradecimentos a 
todos os envolvidos no processo. “Um 
agradecimento muito grande a todos 
que viabilizaram essa homenagem e 
essa cerimônia. Isso é o resultado de 
um esforço coletivo. Quero agradecer 
aos que formalizaram o abaixo-assina-
do para o projeto. Um agradecimento 
ao vereador Hércio von Mühlen pelo 
esforço que jamais será esquecido. 
Agradecer a todos os vereadores pela 
aprovação do projeto e ao prefeito por 
aceitar a realização dessa homenagem. 
Também ao vice-prefeito, Evandro 
Biondo, que nos prestigia aqui hoje. 
Agradecimento ao Silvio Brune pela 
disponibilidade e por sempre estar pre-
sente. E a comunidade Martin Luther 
pela valorização e respeito!”, concluiu. 
Após o pronunciamento, ela entregou 
ao prefeito e ao vereador Hércio uma 
biografia de Augusto Michel, que fica-
rá no acervo municipal.

ALOMA RIESANGALOMA RIESANG

Busto foi colocado na praça que leva o nome do comerciante e líder comunitário no Bairro Languiru

Família de Augusto Michel junto ao busto

FOTOS: PALOMA GRIESANG

notícias

TEUTÔNIA    RECONHECIMENTO A UM LÍDER COMUNITÁRIO

HISTÓRICO DE AUGUSTO MICHEL
Augusto Michel nasceu em Linha Catarina em 19 de maio de 

1906, filho de Guilherme Michel e Anna Tigeman Michel. Casou-se 
com Olívia Kilpp em 20 de abril de 1929. O casal teve dois filhos, 
Décio e Vanda. Décio se formou contador e era administrador do 
Hospital Ouro Branco por vários anos. Vanda formou-se professora.

Augusto trabalhou com seus pais na colônia e acompanhava o 
pai na construção de casas e pontes na região. Em sua juventude, 
gostava de participar dos eventos e encontros regionais, onde even-
tualmente tocava bandoneon. Em 1925 adquiriu um caminhão Ford 
25, iniciando o transporte de passageiros e cargas para Iraí, Cruz 
Alta, Panambi e outras cidades da Serra.

Em maio de 1943 foi convocado pelo Ministério da Guerra, co-
mo reservista, para caso de mobilização geral.

Após seu casamento com Olívia, dedicou-se ao comércio. Em 
1930 sua oficina mecânica Ford Autorizada e a sua loja comercial, 
localizadas na esquina das ruas Três de Outubro e Major Bandeira, 
foram as primeiras a se instalar na região. Na mesma esquina, em la-
dos opostos, localizavam-se o estabelecimento comercial de Alfredo 
Drimeier e a loja de Erno Eckel. Em sua loja vendia ferragens, tin-
tas, fogões, alumínios, material elétrico, rádios, baterias, bicicletas, 
material de construção, material escolar, material de pesca, máqui-
nas de costura, agulhas e diversos outros.

Junto à loja de ferragens e oficina, instalou uma das primeiras 
bombas de gasolina Atlantic da região. Nessa época, a gasolina era 
embarcada em tonéis de Porto Alegre até Estrela, via fluvial, e, pos-
teriormente, até Languiru, via caminhão de carga.

Em 1959 adquiriu diversas apólices do Estado do Rio Grande 
do Sul, que foram emitidas com a finalidade de formar o II Plano de 
Obras do Estado (bônus conhecido como Brizoletas). Encerrou suas 
atividades comerciais no ano de 1999, aos 93 anos.

Augusto Michel, em 2 de setembro de 1954, liderou um movi-
mento para criar a atual comunidade Evangélica de Confissão Lute-
rana Martin Luther, no Bairro Languiru, na qual foi eleito e reeleito 
presidente por 16 anos. Também foi o responsável pela construção 
da igreja, inaugurada em outubro de 1959. Foi no seu mandato que 
vieram os sinos doados da Alemanha e a construção do cemitério da 
comunidade.

Pelos relevantes serviços prestados a comunidade de Languiru, 
Augusto foi homenageado em 1984 e, em 19 de maio de 2001, rece-
beu uma placa de prata do então presidente da Comunidade, Darci 
Brust. Augusto ainda foi presidente por várias vezes do Coro Mis-
to Ouro Branco de Languiru, presidente do CPM do Grupo Escolar 
Languiru e presidente do Clube de Bolão União na época.

Michel também participou da comissão dos festejos do centená-
rio da Colônia Teutônia. Era filiado ao Partido Social Democrático 
(PSD) e, em 1971, filiou-se a Aliança Renovadora Nacional (Arena).

Após uma longa trajetória de vida, Augusto Michel faleceu no 
dia 3 de outubro de 2003, aos 97 anos. Foi velado e enterrado no ce-
mitério da Comunidade Evangélica de Confissão Luterana Martin 
Luther. A propriedade de Augusto e Olivia foi restaurada e transfor-
mada no Centro Comercial Augusto Michel, localizado na Rua 03 de 
Outubro, nº 457, no Bairro Languiru.

Inaugurado busto em 
homenagem a Augusto Michel

Busto foi descerrado 
pelos filhos de Augusto

e autoridades
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A 
Cooperativa Sicredi Ouro Branco 
RS integra o Sicredi, um sistema de 
cooperativas de crédito com mais 
de 3 milhões de associados em onze 

estados brasileiros e 1367 pontos de atendi-
mento. Em Estrela, a instituição financeira 
cooperativa acaba de inaugurar a sua mais 
nova unidade de atendimento, na rua Max 
Henrique Erichsen, nº 14, no Bairro Oriental, 
em frente a rótula de acesso do município de 
Estrela. O evento ocorreu na última segunda–
feira, 21 de dezembro. 

Participaram do evento de inauguração 
a Diretora Estratégica e Executiva da Coo-
perativa, Conselheiros, Coordenadores de 
Núcleo, autoridades políticas, representa-
das pelo Prefeito Carlos Rafael Mallmann, 
autoridades sindicais, militares e religiosas, 
associados e colaboradores da Sicredi Ouro 
Branco RS. O presidente da Cooperativa, Sil-
vo Landmeier, destaca que, como sociedade 
de pessoas, a cooperativa busca promover o 
crescimento econômico dos seus associados. 

“Isso significa que o associado é a essência do 
nosso negócio e do nosso trabalho, o que nos 
faz prezar sempre pela proximidade, pela sua 
participação nas decisões e oferta de soluções 
financeiras orientadas as suas necessidades”, 
afirma Landmeier.

Segundo o Gerente da Unidade de Aten-
dimento, Claus Wallauer, “este novo ponto 
de atendimento que Estrela recebe foi es-
truturado com o objetivo de atender ain-
da melhor os mais de 6000 associados do 
município, sendo o Sicredi a primeira ins-
tituição financeira a oferecer dois pontos 
de atendimento em Estrela. Esta segunda 
unidade atenderá os associados dos Bairro 
Oriental, das Industrias e arredores. Convi-
do a toda comunidade para conhecer a no-
va casa do Sicredi em Estrela, nossa equipe 
de colaboradores estará à disposição para 
rebele-los”, destaca.

Estrela conta agora com duas Unidades 
de Atendimento no município, uma no Cen-
tro e outra no Bairro Oriental. 

Equipe de colaboradores da nova Unidade de Atendimento

Diretoria e autoridades reunidas no cerimonial de inauguração

FOTOS: DIVULGAÇÃO

notícias

ofertas e publicações 
legais

ESTRELA    MAIS PRÓXIMO DO ASSOCIADO

Sicredi Ouro Branco RS inaugura 
segunda unidade de atendimento

Este é o 19º ponto de atendimento da cooperativa em sua área de atuação 

Alugo p/ 5 pesso-
as. Baln. Presidente/
Imbé. Contato: (51) 
9996-5675.

Oferta Imperdível

Vendo Focus Hatch 2.0 HA, 2009, 32 mil 
km. Bateria e 4 pneus novos. Segundo dono. 
Estado de novo. Valor R$39.500,00. Contato: 
(51) 9995 5767.
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A comunidade já pode notar que os se-
máforos em alguns dos principais cruzamen-
tos de Lajeado já foram trocados. A empresa 
de sinalização de trânsito, Sinacom Ltda, de 
Rio do Sul, Santa Catarina, iniciou o traba-
lho de troca de equipamentos no cruzamen-
to entre as avenidas Benjamim Constant 
com a Sete de Setembro, Florestal. A moder-
nização começou quinta-feira, dia 17. 

Sob a coordenação do Departamento de 
Trânsito e Serviços Concedidos, no local 
as sinaleiras antigas foram substituídas 

pelas novas que operam com o sistema de 
Led, que não queimam facilmente, podem 
ser sincronizadas via GPS e exigem menos 
manutenção. “Nós iniciamos o serviço e 
trabalhamos também no sábado e no do-
mingo para agilizar as novas instalações”, 
diz o diretor do Departamento, Euclides 
Rodrigues.

É um trabalho de modernização. Das 
atuais sinaleiras, algumas são muito anti-
gas e serão substituídas. Os equipamentos 
são de última tecnologia e serão tanto para 

o f luxo de veículos como para pedestres.
Na Benjamim Constant, na esquina do 

Colégio Madre Bárbara foi substituído o gru-
po focal pelo de Led, na rua Pinheiro Macha-
do com Benjamim, houve reposição de peças 
e fiação. Este está em teste, se não for apro-
vado, haverá troca do equipamento.

Na esquina da Igreja Matriz será neces-
sário fazer ajustes e troca de postes. Há 
problemas com fiação elétrica.

Além do cruzamento na Júlio já pronto, 
falta finalizar na Benjamim com a Sete e co-
locar sinaleira de pedestres. Fizemos junto 
com a empresa contratada a manutenção 
de todos os outros semáforos. Esse traba-
lho vai evitar agora no final do ano que haja 
a necessidade de manutenção nos demais”, 
frisa o diretor.

Rodrigues lembra que esta é apenas 
a primeira etapa do projeto que está sen-
do concluída. Neste período de festas, a 
empresa prestadora do serviço entra em 
férias coletivas e retorna aos trabalho na 
primeira semana de janeiro. “Já pensando 
nestas férias fizemos a manutenção geral. 
E quando houver o retorno vamos conti-
nuar o trabalho de modernização”, afirma 
Rodrigues.

Faixas Elevadas
O Departamento de Trânsito e Serviços 

Concedidos entrou na reta final de pintu-
ras e instalação de placas que avisam os 
motoristas e pedestres que no local existe 
uma faixa elevada. Em mais de 10 ruas as 
faixas elevadas estão instaladas.

M
ais um acidente com mortes 
foi registrado na Serra de Pou-
so Novo neste domingo, dia 20 
de dezembro. Desta vez, o fato 

ocorreu no Km 305,2 da BR-386, sentido 
Interior – Capital, às 15h10min. Um cami-
nhão Volkswagen 24250, placa de Cacho-
eirinha, conduzido por Joselito Nunes do 
Amaral, 39 anos, morador de São Leopol-
do, tombou sobre a rodovia, saiu da pista e 
capotou.

O motorista e mais dois ocupantes do 
veículo vieram a óbito. Também faleceram: 
Wagner Nunes do Amaral da Silveira, 26 
anos e a namorada dele, Suelin dos Santos 
Moraes, de 20 anos, ambos residiam na ci-
dade de Soledade. Os corpos foram levados 
para necropsia no DML de Lajeado.

Conforme a Polícia Rodoviária Federal 
de Lajeado, o condutor provavelmente per-
deu o controle do caminhão, que pode ter 
sido ocasionada em razão da falta de freio. 
O veículo foi encaminhado para um depósi-
to credenciado do Detran, onde passará por 
perícia. Não houve interdição da rodovia.

A Serra de Pouso Novo é um dos pontos 
mais críticos da BR-386 e palco de vários 
acidentes, principalmente envolvendo veí-
culos de grande porte que perdem o freio.

O veículo 
transportava 

cortes de carne

Sinaleiras antigas 
são substituídas 

por mais modernas

Sinalização das 
faixas elevadas 
estão instaladas

O caminhão tombou 
sobre a rodovia, saiu 

da pista e capotou

FOTOS: DIVULGAÇÃO PRF

FOTOS: CÍCERO COPELLO / DIVULGAÇÃO

notícias

POUSO NOVO    VÍTIMAS NA BR-386

LAJEADO    TRÂNSITO

Três pessoas morrem em acidente

A comunidade já pode notar que os se-
máforos em alguns dos principais cruzamen- Led, que não queimam facilmente, podem 

o f luxo de veículos como para pedestres.

Colégio Madre Bárbara foi substituído o gru-

MUNICÍPIO INSTALA NOVOS SEMÁFOROS E SINALIZA FAIXAS ELEVADAS

foi registrado na Serra de Pou-

As vítimas foram identificadas como Joselito Nunes do Amaral,  Wagner Nunes do Amaral da Silveira e Suelin dos Santos Moraes
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Encerrou na noite de domingo, dia 20,  a programação do 
10º Natal nas Águas, em Bom Retiro do Sul. A programação 
iniciou às 18h30min. Foram várias apresentações, incluindo 
show da Orquestra Municipal de Bom Retiro do Sul, Coral 
Municipal, grupo municipal de Danças, além de outras apre-
sentações musicais. Houve ainda a chegada do Papai Noel, em 
uma embarcação. Antes do show principal, aconteceram os 
pronunciamentos e agradecimentos de autoridades e patroci-
nadores. Para embelezar a noite, um show piromusical. Fogos 
de artifício iluminaram as margens do Rio Taquari conforme o 
ritmo musical.

Fechando a noite, o show mais aguardado. A dupla sertane-
ja Guilherme e Santiago subiu ao palco para animar o público, 
que ocupou o espaço da Barragem Eclusa desde cedo. A estima-
tiva da organização do evento é de que cerca de 38 mil pessoas 
passaram pelo evento. A Brigada Militar não realizou conta-
gem. O levantamento dos donativos arrecadados ainda não foi 
finalizado. Os donativo serão destinados a famílias carentes.

Terceiro lugar em avaliação da Ospa
O objetivo de Rafael Felipe Wagner Wommer de 12 anos 

é  fazer parte da Orquestra Jovem de Porto Alegre

notícias

WESTFÁLIA    DESTAQUE NO TROMPETE

Apresentação com Orquestra do Colégio Teutônia na Alemanha

Público lotou as margens do Rio Taquari Dupla Guilherme e Santiago encerrou o Natal nas Águas

O trompete faz 
parte da rotina de Lipe

DIVULGAÇÃO

FOTOS: CRISTIANO STAPENHORST SCHWARZ

ANDRIELI MAGEDANZ

GABRIELA HAUTRIVE

A
paixonado por instrumentos desde 
os primeiros anos de vida, Rafael 
Felipe Wagner Wommer (Lipe), de 
12 anos, é o orgulho da família e 

conquista espaços no mundo da música. To-
cando trompete na Orquestra do Colégio Teu-
tônia, ele foi convidado para ensaiar com a 
Orquestra Sinfônica de Porto Alegre (Ospa), 
na categoria infanto-juvenil. Lipe ainda não 
é membro oficial da Orquestra, mas realiza 
ensaios com os músicos uma vez por semana, 
desde o mês de setembro deste ano. Para in-
gressar de vez na Ospa, ele precisa passar em 
uma prova realizada pela instituição.

Em sua primeira tentativa na avaliação, o 
garoto ficou em 3º lugar. A 1ª e 2ª colocação fica-
ram com alunos acima de 20 anos, que já atuam 
de forma profissional. “Eu não esperava ficar 
tão bem colocado”, relata Lipe, que já foi tema de 
reportagem da Folha Popular há alguns meses.

Entre 40 candidatos, 16 foram seleciona-
dos para fazer a prova. Desta vez, apenas uma 
pessoa foi aprovada. “É uma pena, em outras 
edições abria cinco ou mais vagas”, lamenta a 
mãe de Lipe, Carina Wagner. Mesmo assim, o 3º 
lugar é motivo de comemoração para a família. 
“Fico muito feliz, vendo que ele esta evoluindo 
e se dedicando cada vez mais”, relata Carina.

A realização da prova foi mais um passo 
dado pelo menino que sonha em viajar o mun-
do com seu trompete. “Nesse tempo que estou 
ensaiando com a Ospa já aprendi e melhorei 
muito minhas técnicas”, conta Lipe.

Foram duas semanas se preparando para 
realizar a prova, 14 dias de intensa dedicação 
e concentração. “Tínhamos que apresentar 
uma música em duas tentativas”, explica Li-
pe. Na primeira vez, o menino conta que ficou 
nervoso, já na segunda, se sentiu à vontade e  
tocou seu trompete do jeito que sabe. A prova 
foi realizada no dia 25 de novembro e o resul-
tado divulgado no dia 9 de dezembro, em edi-
tal publicado pela Ospa.

NATAL NAS ÁGUAS ENCERRA COM SHOW DE GUILHERME E SANTIAGO

Bom público participou do show as margens do Rio Taquari

BOM RETIRO DO SUL    NATAL NAS ÁGUAS



13TERÇA-FEIRA, 22 DE DEZEMBRO DE 2015FOLHA POPULAR

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / ARQUIVO FP

notícias

WESTFÁLIA    CULTURA

Programação natalina é transferida 
para o próximo sábado, dia 26

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

O 
tempo instável de sábado, dia 19, 
resultou na transferência da quinta 
edição do Natal Iluminado de Wes-
tfália. O evento, que acontece ao ar 

livre, foi adiado para o próximo sábado, dia 
26, no Parque Municipal de Eventos, situado 
nas proximidades do Centro Administrativo. 
Caso a chuva retornar ao Município no sába-
do, a atividade acontece no domingo, dia 27.

O horário e a programação não sofrerão alte-
rações. A atividade cultural inicia às 19h30min, 

com recepção ao público e apresentação do Co-
ral e da Orquestra Municipal de Westfália. Para 
às 20h30min está programada a encenação do 
espetáculo teatral “Esperança”, que tem a dire-
ção de Marcelo Brentano. A noite ainda reserva 
muitos momentos especiais, como a chegada do 
Papai Noel, show de fogos e sorteio da Campa-
nha Natal Iluminado. Haverá venda de lanches 
e bebidas no local. Para melhor acomodação, 
solicita-se que todos tragam cadeiras.

O 5º Natal Iluminado tem o patrocínio de Coope-
rativa Languiru, Sicredi, EXPOPEDRAS, Jaime Euri 
Grave & Cia, Hollmann & Bagio, Xile Paisagismo, Ele-

tro Luz, Frigorífico Angus e Metalúrgica Krabbe.

Instabilidade motivou a transferência do espetáculo, que acontece ao ar livre

Como no ano passado, teatro será encenado em palco
natural, montado no Parque Municipal de Eventos

  VACINAÇÃO  SESSÃO EXTRA DA CÂMARA

Conforme orientações da 16ª Coordenadoria de Saúde, 
a Secretaria da Saúde comunica que existe um risco de de-
sabastecimento de algumas vacinas e soros, especialmente 
aquelas que tem relação com os transmissores de raiva e ani-
mais peçonhentos. Por isso, a pasta disponibiliza orientações 
à comunidade para prevenir acidentes com estes animais.

SECRETARIA DA SAÚDE ALERTA PARA
RISCO DE FALTA DE VACINAS E SOROS

EXECUTIVO RETIRA PROJETO 
QUE PRETENDIA CEDER

ÁREA E PRÉDIO À REPRAAS ACIDENTES COM
ANIMAIS PEÇONHENTOS

- Utilizar botas de cano alto ou perneiras de couro pode 
evitar até 80% dos acidentes, pois a maioria dos ataques de 
serpentes ocorre do joelho para baixo;

- Nunca se deve andar descalço ou de chinelos em locais 
com provável presença de animais peçonhentos. O uso de 
sapatos ou botinas pode evitar de 50 a 60% dos acidentes;

- Olhar por onde caminha atenciosamente;
- Bater os colchões antes de deitar e sacudir cuidado-

samente roupas, sapatos, toalhas e lençóis, examinando-os 
antes do uso. Manter berços e camas afastados da parede e 
evitar roupas de cama que toquem o chão;

- Evitar o amontoamento de sapatos, roupas e utensílios 
domésticos, bem como não acumular entulho, lixo doméstico, 
restos de alimentos, folhagens altas e fechadas, ferro velho, 
telhas e tijolos, mantendo limpos quintais, jardins, terrenos 
baldios, paióis e plantações. Matagais e montes de folhas 
mais ou menos secas merecem atenção redobrada;

- NUNCA coloque as mãos em buracos, frestas, ocos de 
árvores ou vãos de pedras;

- Não sentar, deitar ou agachar próximo a arbustos, bar-
rancos, pedras, pilhas de madeira ou material de construção 
sem se certifi car de que ali não existem cobras ou outros ani-
mais peçonhentos;

- Nas colheitas de arroz, café, milho, feijão, frutas e nas hor-
tas é preciso verifi car onde se colocam as mãos;

- Ao trabalhar com construção, usar luva de raspa de 
couro para proteção;

- Combater a infestação de baratas e roedores;
- Não segurar as cobras com as mãos, mesmo que este-

jam mortas, pois o veneno das glândulas permanece ativo por 
um certo tempo após a morte do animal;

- Proteger os predadores naturais das serpentes, como 
emas, seriemas, gaviões, gambás e a conhecida cobra muçu-
rana, pois os mesmos participam do controle do crescimento 
das populações de ofídios;

- Encontrando animais peçonhentos dentro ou pró-
ximo de sua residência, afaste-se lentamente deles (sem 
assustá-los) e entre em contato com o Centro de Controle 
de Zoonoses da Secretaria Municipal de Saúde ou com o 
Corpo de Bombeiros.

ACIDENTES COM ANIMAIS
TRANSMISSORES DA RAIVA

Prevenção
- Conscientizar os proprietários sobre a importância e dever de vacinar 

cães, gatos e animais de produção contra a raiva;
- Agressões por cães e gatos representam 95% das notifi cações;
- É importante manter os cães restritos ao pátio, não permitindo acesso 

à rua. Isso evita que o animal se envolva em agressões com outros animais 
nas ruas ou ataques às pessoas. Caso queiram circular com seus cães em 
locais públicos, devem ser conduzidos por pessoas capazes e com guia. 
Além disso, para cães de maior porte, deve-se usar focinheira, conforme Lei 
nº 12.353, de 1º de novembro de 2005;

- Os cães só atacam em situações que causam ameaças ou medo. São 
elas: para proteger seu território, comida, brinquedos ou a cria; atacam por 
instinto predatório em caso de movimentos bruscos; quando estão com a po-
sição hierárquica ameaçada; atacam também por irritação e dor;

- Em relação aos mamíferos de produção – boi, cavalo, suíno – deve-se 
ter cuidado com o manejo quando for alimentar, trocar de lugar, aplicar algum 
tratamento ou estiver com fi lhote;

- A pessoa não deve tocar em animais desconhecidos, feridos/doentes 
ou perturbar animais quando estiverem comendo, bebendo ou dormindo.

Profi laxia
- Animais passíveis de observação: SOMENTE CÃES e GATOS. Ob-

servar por dez dias, para que se possa identifi car qualquer sinal indicativo da 
raiva. Deve-se alimentar e fornecer água normalmente, mantendo-o em um 
local seguro para que não possa fugir ou atacar outras pessoas ou animais. 
Na hipótese do animal adoecer, morrer, desaparecer ou mudar de comporta-
mento, voltar imediatamente ao Serviço de Saúde;

- Ressalta-se que matar ou maltratar animais é CRIME;
- No caso de ataque por mamíferos silvestres ou cães e gatos que não 

possam ser observados, deve-se procurar um Serviço de Saúde e iniciar 
esquema indicado para profi laxia da raiva humana, conforme esquema pre-
conizado;

- Capturar, manter, maltratar e matar animais silvestres é CRIME.

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

A Câmara de Vereadores de Westfália realizou na tarde de ontem, dia 21, a 

sessão extraordinária. Na ocasião, somente foi lida ata da sessão anterior, que 

foi aprovada por todos os nove vereadores. 

Na sessão ainda, foi lido o ofício número 185/2015 de autoria do Executivo, 

solicitando a retirada do projeto de lei que havia sido baixado nas comissões 

na sessão do dia 16 de dezembro. O Projeto de Lei nº 100 autorizava a cessão 

de uso temporário de prédio e de área de terras à Rede de Proteção Ambiental 

e a Animais. A intenção era instalar um Centro de Estudos Ambientais, em Li-

nha Berlim Fundos. 
ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Vereadores se reuniram em sessão extraordinária
para ler e autorizar a ata da sessão anterior, além de ler o

ofício do Executivo solicitando a retirada do projeto
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Ala Adriano renova com a ALAF

Confrontos
Jurupita/Los Hermanos x Juventude de Coqueiro Baixo
UFC/FM Pneus x Regra 3
Xurupita “A” x Tocafogo/Daltec Agrícola
Debilitados x EC São José/Posto Zanoni
Bohemios/Bruxellas Sports/Agro Closs x Avenida FC
Bom Fim Autto Carr x Lac Max/GB Produtos de Limpeza

Adriano tem 23 anos e 
defenderá a ALAF pelo 

segundo ano seguido

O que Importa é o que 
Interessa se classificou a  
próxima fase após vencer 
o São José por 3 a 1

QUATRO EQUIPEs sE cLAssIFIcAM A PRóxIMA FAsE

51 TIMEs DIsPUTARãO  
O FUTEBOL sETE

EsPERAnÇA é O nOvO cAMPEãO

Clubes se juntaram ao Jurupita, primeiro time garantido na etapa eliminatória
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luique Kraemer / divulgação

esportes
LAJEADO    SÉTIMA CONFIRMAÇÃO

MARQUEs DE sOUZA    INTeRCAMpINg

TEUTÔnIA    ABeRTO De  
VeRÃO 2016

GARIBALDI    FUTeBOL AMADOR

A 
ALAF divulgou, no início da tarde de ontem, a 
renovação de contrato do ala Adriano. O jogador 
de 23 anos vai para seu segundo ano defenden-
do a equipe de Lajeado e conta com a confian-

ça do técnico Giba. Ala marcador e com boa finalização, 
Adriano também tem o aval da direção, que vê nele muito 
potencial para crescer e ajudar a equipe na Série Ouro e 
Liga Nacional 2016.

Com a renovação de Adriano, a ALAF tem sete atletas 
confirmados para a próxima temporada. Durante a semana 
passada foram anunciadas as renovações de Marcelo Giba 
e Lucas Selbach, além dos novos contratados: Rafinha (ex-
Assaf), Bruninho (ex-Guaíba), Daniel Batalha (ex-América 
de Tapera) e Pica-Pau (ex-Jaraguá e ex-futebol do Irã).

A quarta rodada do Intercamping, realizada no Cam-
ping do Riacho Doce, no sábado, dia 19, apontou mais 
quatro equipes classificadas à próxima fase: Camping do 
Stackão, Bohemios, O que Importa é o que Interessa e Xu-
rupita “B”.

No primeiro jogo, o Caí na Farra/UFC saiu na frente do 
Xurupita “B” com um golaço de Ismael Douglas da Silva. O 
jogador aplicou um chapéu em Leandro Mueller, dentro da 
área e chutou no canto do goleiro Kléber Boaria. Ainda na 
primeira etapa, Rodrigo de Castro, o “Pelego” empatou a par-
tida. No segundo tempo, brilhou a estrela do jovem Emerson 
Delazeri. O jogador entrou e marcou em duas oportunidades, 
classificando a equipe a próxima fase.

Vice-campeão na edição 2011/12, o Bohemios foi outro 
que se classificou. O time de Arroio do Meio aplicou 4 a 2 no 
Sombras, de Estrela. Destaque para Jacó Sattler, autor de 
dois gols e outras duas assistências.

Representante de Travesseiro, O que Importa é o que 
Interessa venceu o São José por 3 a 1 e também se garantiu 
na fase eliminatória. Laerte Martini abriu o placar. Mateus 
Battisti ampliou. Logo depois, Claudiomiro Marques, o “Pi-
poca”, de calcanhar descontou, mas Marlon Bundchen fe-
chou o placar em favor da equipe travesseirense. O Camping 

do Stackão se classificou ao mata-mata ao empatar em 0 a 0 
com o UFC/FM Pneus.

Nos outros jogos da tarde, o Penetra's conquistou a pri-
meira vitória. O time de Marques de Souza venceu o New's 
Car por 4 a 0. Juventude e Barsemlona seguem sem vencer 
na competição. As equipes ficaram no 1 a 1.

Próxima rodada
A quinta rodada ocorre normalmente neste feriadão de 

Natal, no dia 26, sábado. Os jogos iniciam às 14h e ocorrem 
no Camping da Pedra.

No primeiro jogo o já classificado, Jurupita/Los Herma-
nos, encara o Juventude de Coqueiro Baixo, que necessita 
da vitória para se garantir na próxima fase. Logo depois, o 
Regra 3 busca a primeira vitória na competição. O adversá-
rio é o UFC/FM Pneus.

Atual campeão, o Xurupita “A” disputa com o Tocafogo/
Daltec Agrícola a liderança da chave A. Pela chave F, o De-
bilitados busca a primeira vitória, já o EC São José/Posto 
Zanoni quer os três pontos para encostar no líder do grupo. 
Fechando a rodada, Bohemios encara o Avenida pela chave 
G e o Lacmax/GB Produtos de Limpeza pega o Bom Fim 
Autto Carr pela chave E.

O tradicional Campe-

onato Aberto de Verão da 

Languiru, promovido pela 

Associação de Funcionários 

da Cooperativa Languiru, 

terá um número recorde de 

participantes na temporada 

2016. Serão 51 equipes que 

disputarão a modalidade Fu-

tebol Sete na 36ª edição do 

certame, divididos em cinco 

categorias.

Os jogos iniciam no dia 

8 de janeiro, nos dois cam-

pos de Futebol Sete da sede 

campestre da associação. 

Durante janeiro e parte de 

fevereiro serão disputadas 

partidas das fases classifica-

tórias, com rodadas às quar-

tas e sextas-feiras à noite. 

As finais estão programadas 

para o dia 18 de março.

Aberto de Verão 2016
Categoria Nº de equipes

Força Livre 26

Máster (42 anos) 10

Sub-20 6

Veterano (35 anos) 5

Feminino 4

Total  51

Os novos campeões do disputado 
Campeonato Municipal de Futebol Ama-
dor de Garibaldi foram conhecidos no dia 
6 de dezembro. As partidas tiveram início 
às 14h30min na categoria Aspirantes e 
logo após, na categoria Principal. Mais 
de 1 mil pessoas prestigiaram os jogos no 
Estádio Municipal Alcides Santarosa e 
fizeram um belo espetáculo nas arquiban-
cadas.

Na categoria Aspirantes entraram em 
campo Maiorka e Sexta Livre, onde Maio-
rka vinha com vantagem do primeiro jogo, 
mas Sexta Livre reverteu o placar por 4 a 
1, e sagrou-se campeão.

Na categoria Principal jogaram Vasco 
da Gama e Esperança. A equipe de São 
Roque vinha com a vantagem do primeiro 
jogo, mas acabou perdendo no tempo nor-
mal por 3 a 1 deixando o título ser dispu-
tado nos pênaltis. Em cinco cobranças, o 

Esperança converteu todas elas e o Vasco 
parou na trave do Baiano. Com isso, o Es-
perança sagrou-se o novo campeão do Mu-
nicipal de Futebol Amador de Garibaldi.

O jogo principal teve a arbitragem de 
Jean Pierre, árbitro da CBF. O Campeo-
nato Municipal de Futebol Amador é uma 
realização da Prefeitura de Garibaldi, 
através da Secretaria Municipal de Espor-
tes e Lazer.

Categoria Principal
Campeão: Esperança
Vice-Campeão: Vasco da Gama
Terceiro Lugar: Bola na Rede/ Show Bar
Disciplina: Bola na Rede/ Show Bar
Melhor Técnico: Vanderlei Caio ( Esperança)
Goleador: Marcio Dalmolin (Vasco da Gama)
Goleiro Menos Vazado: Marcinho (Bola na Rede)
Atleta Destaque: Wilian Dresh (Esperança)
Melhor Torcida: Esperança

Categoria Aspirantes
Campeão: Sexta Livre
Vice-Campeão: Maiorka
Terceiro Lugar: Clandestinos FC
Disciplina: Fronteira fc
Melhor Tecnico: Marcos Baldissera (Sexta Livre)
Goleador: Argel (Clandestinos)
Goleiro Menos Vazado: Douglas Beal (Sexta Livre)
Atleta Destaque: Douglas Bela (Sexta Livre)
Melhor Torcida: Sexta Livre 
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O Consulado Gremista de Teutônia entregou, no dia 16 de dezembro, uma camiseta oficial 
do Grêmio para a Escola Municipal de Ensino Fundamental Teobaldo Closs, do Bairro Cana-
barro. A doação foi uma solicitação do educandário. A camisa foi entregue pelo cônsul gremista 
Éderson Käfer e pelo cônsul-adjunto André Graebin ao diretor da escola, Arnildo Grützmann. 
O item é um dos prêmios da Ação Entre Amigos de final de ano da instituição.

Lucas Leandro Brune

Hoje, dia 22 de dezembro, encer-
ra o prazo para os clubes de Teutônia 
confirmarem sua participação no 
Campeonato Municipal de Teutônia 
2016, cuja disputa iniciará no dia 17 
de janeiro e o lançamento será dia 14 
de janeiro. A partir das 20 horas, na 
Câmara de Vereadores, ocorre a reu-
nião técnica que definirá fórmula de 
disputa e o sorteio dos grupos. Até o 
momento, 10 equipes se mostraram 
interessadas no certame.

Segundo os organizadores, através 
da ACATE, estão confirmados: Catari-
nense (Linha Catarina), Avante (Boa 
Vista Fundos), Flamengo (Linha Ger-
mano), União (Linha Germano), Bangu 
(Posses), Alto Taquari (São Jacó), Ribei-
rense (Linha Ribeiro), Ouro Verde (Bair-
ro Alesgut), Juventude (Linha Frank) e 
Atlético Gaúcho (Loteamento 8).

A principal novidade é o retorno 
do Ouro Verde, campeão municipal 

invicto de 2014. O Esperança de Lan-
guiru, atual campeão 2015, não deve 
participar. O Juventude da Frank, 
vice-campeão, o Atlético Gaúcho e o 
Ouro Verde, semifinalistas deste ano, 
também estão assegurados.

No Municipal de Teutônia, a regra 
dos Aspirantes fica idêntica à do ano 
passado. Cada clube pode inscrever 
16 jogadores com até 24 anos de ida-
de. Se quiser, ainda pode fichar mais 
5 jogadores considerados “de fora” do 
Município, com limite de até 19 anos. 
Se não utilizar atletas “de fora”, pode 
preencher com jogadores “da casa”.

Eleição da nova diretoria
A Associação dos Clubes Amado-

res de Teutônia (ACATE) terá assem-
bleia ordinária na noite de hoje. Na 
oportunidade, além da prestação de 
contas, haverá escolha da nova direto-
ria. O desportista Carlinhos Diedrich é 
candidato à presidência, tendo como 
vice-presidente Luiz Schneider, ex-
presidente da entidade.

O 
Juventude de Linha Frank realizou 
no domingo, dia 20, a festividade 
para comemorar o título regional 
da categoria Veteranos da 18ª Copa 

Certel Sicredi 2015. Em sua sede esportiva, 
os jogadores, a direção e a comissão técnica 
receberam as faixas de campeão. O padrinho 
foi o Flamengo de Westfália, que no jogo não 
poupou o campeão regional e venceu por 3 a 2. 
Nem todos atletas campeões pelo Ju compare-

ceram, em função de outros compromissos.
Antes do jogo, o técnico Jaime Wathier 

reuniu o grupo, passou orientações, escalou 
o time e a tradicional reza ocorreu dentro de 
campo. O Juventude jogou a partida em clima 
festivo.

Flamengo entregou as faixas ao  
campeão regional e ainda venceu o jogo

Juventude, campeão regional de veteranos

COnsULADO GREMIsTA DE  
TEUTônIA DOA CAMIsETA PARA  
EsCOLA DO BAIRRO CAnABARRO

CAMPEOnATO MUnICIPAL sERá DEFInIDO

Lucas Leandro Brune

divuLgação

esportes

TEUTônIA    FAIXAS NO CAMPEÃO REGIONAL

  DOAÇÃO   É HOJE À NOITE

Juventude recebeu faixas domingo



PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

F
ora das quatro linhas, o técnico Marcos 
Xavier de Andrade mostra outro dom: 
escrever. “Nas minhas horas de folga, 
eu trabalho”, brinca o treinador da 

Associação Carlos Barbosa de Futsal (ACBF). 
“FUTSAL: início, meio e finalidade” foi publi-
cado em 2010 e reeditado em 2013. Para 2016, 
está previsto o lançamento de uma nova obra, 
que já se encontra em processo de edição.

Além do futsal e da escrita, Xavier tem 
apreço pela vida acadêmica e, atualmente, es-
tá inserido em projetos de pós-graduação. For-
mado em Educação Física, com especialização 
nas áreas de Fisiologia do Exercício e Ciência 
do Movimento Humano, a paixão pela escrita 
surgiu, justamente, da formação acadêmica do 
profissional. “Acho que, quando escrevemos, 
entendemos melhor o que fizemos. Quando 
escrevemos, acabamos deixando fluir nossos 
pensamentos”, destaca o técnico.

Como hábito, Xavier sempre anotou em ca-
dernos seu dia a dia, frases marcantes e decla-
rações importantes na área esportiva. Tudo isso 
contribuiu para a publicação de seu primeiro 
livro, e o segundo que está por vir. O treinador 
ainda dá destaque a outra paixão: dar aula. “Te-
nho um programa de estágio para profissionais, 
para capacitação. Aqui em Carlos Barbosa já fi-
zemos duas vezes. Fiz outros três em Marechal 
Cândido Rondon”, salienta, acrescentando que 
a atividade possibilita a troca de experiências 
com outros profissionais da área.

Fazendo um resgate histórico, Xavier lem-
bra que no início da sua carreira não tinha 
acesso a nada. “Não existiam livros nem pu-
blicações sobre futsal, pelo menos de alto ren-
dimento. Fui me guiando, tentando aprender, 
errando e acertando. Hoje, meu compromisso 
é deixar para o esporte, que me deu tudo o que 
tenho, um pouco de conhecimento”, ressalta o 
treinador da ACBF, de Carlos Barbosa.

Toda experiência de Marquinhos Xavier, 
aliada ao empenho e determinação do grupo 
de jogadores e da comissão técnica, foi refleti-
da nas conquistas da ACBF em 2015: Copa Ca-
taratas, Torneio de Gramado, Liga Nacional de 
Futsal e Gauchão – Série Ouro.

Trajetória profissional
Marquinhos Xavier ingressou nos esporte 

com pouco mais de 10 anos de idade. Natural 
de Joinville, em Santa Catarina, atuou como 
atleta até 2001, quando encerrou na equipe do 
Florianópolis. Uma de suas experiências como 
atleta foi internacional, atuando na Espanha 
por uma temporada e meia. Depois retornou 
ao Brasil e jogou em diversas equipes, na época 
em que o futsal ainda não era tão profissional 
quanto é hoje.

Paralelo a isso, deu início à carreira aca-
dêmica. Após finalizar a graduação e as espe-
cializações, Xavier ingressou em um mestrado 
na Universidade Federal de Santa Catarina. 
Em 2002, como assumiu uma função técnica, 
atuando como auxiliar técnico e preparador fí-
sico, o catarinense abandonou o mestrado em 
razão dos muitos compromissos. E foi a partir 

de então que iniciou a trajetória esportiva de 
Marquinhos Xavier como técnico de futsal.

Atuou por três anos e meio na função de 
preparador físico e auxiliar técnico em Floria-
nópolis. No ano de 2005, assumiu sua primeira 
equipe como responsável técnico em Soledade, 
no Rio Grande do Sul (RS). Em 2006, foi para a 
Itália, onde trabalhou como treinador de uma 
equipe de Série A do futsal. Retornou ao Bra-
sil e, em 2007, atuou em Toledo, no Paraná; em 
2008 voltou ao RS, em Horizontina, quando 
disputou a primeira Liga Nacional de Futsal; 
em 2009 foi para Marechal Cândido Rondon, 
onde permaneceu por cinco anos e meio.

Pela equipe de Marechal Cândido Rondon, 
Marquinhos Xavier foi eleito, pela primeira vez, 
o melhor treinador da Liga Nacional. Segundo o 
técnico, este grupo foi sua maior referência de 
trabalho. No ano passado, já buscando um de-
safio novo, Xavier foi convidado para assumir a 
ACBF em meio a uma reformulação da equipe. 
“Mudar e recomeçar em uma equipe multicam-
peã era um desafio bastante grande e eu aceitei 
o convite”, pondera o técnico, que assumiu o 
grupo de Carlos Barbosa em abril de 2014.

Em 2016, Marquinhos Xavier segue à fren-
te da ACBF. E o grupo de jogadores mudará 
pouco. 90% do grupo se mantém. “Apostamos 
nisso para privilegiar o trabalho que foi feito e 
também tentar sair na frente com entrosamen-
to, com a manutenção de uma identidade que 
foi muito complicada para se adquirir”, ressal-
ta. Assim, investiu-se quase que totalmente na 
renovação de contratos.

2014 na ACBF
Conforme Marquinhos Xavier, 2014 foi, 

para a ACBF, um ano difícil, de transformação, 
mudança e desafio. “Uma equipe mais jovem, 
um investimento mais enxuto, uma mudança 
de conceito, uma recuperação da identidade, 
um resgate da autoestima do torcedor. Fomos, 
aos poucos, ajustando as coisas”, relembra o 
treinador.

Em 2014, a equipe da Serra Gaúcha não 
teve conquistas. Entretanto, Xavier já visua-
lizava grandes mudanças, as quais, segundo 

ele, acenavam para um ano melhor. “Acho que 
só eu via isso, porque a diretoria ainda estava 
descrente em função das eliminações preco-
ces, principalmente do Campeonato Gaúcho, 
onde caímos na fase de playoffs para Sanandu-
va, uma equipe Sub-20. Aquilo foi trágico para 
eles”, aponta Xavier, que se mantevee focado e 
concentrado a todo instante.

2015 na ACBF
Neste ano, a ACBF manteve a base e agre-

gou alguns atletas com perfil semelhante aos 
do ano passado. “Paralelo ao trabalho técnico 
que nós realizávamos, também já fazíamos 
algumas coisas nos bastidores, como se apro-
ximar mais da comunidade, trazer o torcedor, 
fazer com que ele acreditasse e resgatar sua 
autoestima, lotar o ginásio aos poucos, tendo 
bons resultados, mas, acima de tudo, bons de-
sempenhos, o espírito de competitividade, de 
grupo, de união, de coletivo”, salienta o técni-
co. Com o passar do tempo, tudo foi se tornan-
do realidade.

As primeiras conquistas vieram logo no 
início do ano: a Copa Cataratas e Torneio de 
Gramado. “Para muitos não passava de um 
torneio. Para nós uma grande conquista, por-
que experimentamos uma série de fatores. Ali 
fomos trabalhando muitas coisas nos bastido-
res”, enaltece Xavier. Para 2015, o principal ob-
jetivo da ACBF era conquistar o Campeonato 
Gaúcho, voltando a ter a hegemonia no Estado. 
Para isso, a equipe estava dentro de uma média 
boa. No entanto, na disputa da Liga Nacional, 
não era apontada nem para ficar entre as qua-
tro melhores.

“Fomos desenhando até que enxergamos 
que o nosso potencial técnico era muito eleva-
do e que ele poderia nos dar a possibilidade de, 
também, vencer a Liga Nacional. Fomos sabo-
reando cada meta, curtindo muito o que estava 
acontecendo, trabalhando, nos bastidores, a 
parte emocional, entre outros fatores”, refor-
ça o técnico da ACBF. Pouco a pouco, a equipe 
serrana chegou ao título máximo do futsal bra-
sileiro. Além disso, foram mais três títulos indi-
viduais: melhor técnico (Marquinhos Xavier), 
melhor pivô (Pito) e melhor goleiro (Gian).

Segundo o treinador, a ACBF fez “uma 
campanha irretocável”. Resgatou-se a autoesti-
ma do torcedor do RS, uma vez que a média de 
público da Liga Nacional foi bastante elevada. 

Mantendo o nível de motivação, a equi-
pe conquistou ainda o Campeonato Gaúcho. 
“Conseguimos nos manter focados, o que é 
muito difícil depois de ganhar um campeonato 
tão expressivo. Mas, o objetivo, desde o início 
do ano, era o Gauchão. Foi uma coisa de com-
prometimento mesmo”, pondera Xavier.

O técnico resume as quatro conquistas do 
ano como um exemplo de perseverança, traba-
lho e coletividade. “Pode-se ganhar com pouco 
investimento, com uma equipe jovem, que-
brando uma série de paradigmas. E nós ganha-
mos quatro títulos. O Gauchão para fechar com 
chave de ouro”, sublinha Marquinhos Xavier. 
Um segundo lugar, por exemplo, não seria su-
ficiente para resgatar a confiança do torcedor. 
“Eu tinha um pouco de medo disso acontecer, 
que se avaliasse pelo resultado final e não se 

avaliasse tudo o que foi feito. Então, se jogaria 
fora, talvez, todo o trabalho, não digo interna-
mente, falo em senso comum, para a grande 
população”, aponta.

Ginásios lotados: confiança reconquistada
Marquinhos Xavier chegou a Carlos Barbo-

sa em uma fase conturbada, quando a popula-
ção estava descrente. “Eu sabia dessa paixão, 
porque eu vim várias vezes jogar aqui como ad-
versário. Mas confesso que quando eu cheguei 
aqui eu fiquei um pouco impactado negativa-
mente. Eu via as pessoas muito desconfiadas, 
descrentes e distantes em relação a ACBF”, 
pondera o técnico.

Com 41 anos de idade, Xavier considera-se 
novo para estar à frente de uma equipe com qua-
se 40 anos de história, como é o caso da ACBF. 
E em relação a isso, sentia as pessoas bastante 
desconfiadas diante do seu trabalho nos primei-
ros dias e meses na Serra Gaúcha. Mas ele não 
se incomodava. “De maneira nenhuma, porque 
as pessoas têm direito de desconfiar. Elas não 
conhecem, então podem desconfiar. No início, 
eu usei uma frase: quando você assume uma 
empresa, você compra ela, e ela tem dívidas 
você vai ter que pagar. Não interessa se você as 
contraiu ou não. E se tem o bônus, você também 
vai se beneficiar. Então, vi que nós tínhamos dí-
vidas aqui e eu quis ir pagando elas, gradativa-
mente”, destaca o profissional.

Para Xavier, a meta era reconquistar a 
confiança do povo na equipe, na instituição. 
Assim, tratou de se inserir na comunidade, 
de se aproximar e conversar com as pessoas, e 
mostrar que com luta, garra e perseverança po-
deriam, juntos, ir longe. “Tanto que o título da 
Liga Nacional 90% da equipe ganhou pela pri-
meira vez. Nós ganhamos juntos pela primeira 
vez um título de nível nacional”, observa. A 
partir da metade do ano, Xavier recorda que a 
paixão laranja foi, aos poucos, retornando.

Carlos Barbosa: Capital Nacional do Futsal
Fora da quadra, Carlos Barbosa conquis-

tou um quinto título em 2015: o de Capital Na-
cional do Futsal. E Xavier sente-se gratificado 
pela conquista do Município. “Tenho plenas 
convicções de que o que promovemos na semi-
final da Liga Nacional impactou muito nessa 
decisão de nos tornar a Capital Nacional do 
Futsal”, pondera. 

Apesar disso, o técnico avalia que já ha-
viam fatos e argumentos suficientes para que 
tudo isso fosse fundamentado. “Sabemos tam-
bém que eventos como esse ajudam, porque vo-
cê acaba vendo uma massificação do esporte, 
um envolvimento não só da cidade, mas de um 
Estado inteiro, que é um Estado forte e muito 
promissor”, destaca Xavier, mostrando-se feliz 
com mais esta conquista e pela história que a 
ACBF tem no futsal brasileiro.

O ano, para Marquinhos Xavier, foi positivo 
em todos os sentidos. “Quando se acredita, há 
uma sucessão de eventos que favorecem e que 
conspiram para que as coisas deem certo. Foi 
um ano que deu tudo muito certo. Um ano que 
tudo foi favorável, inclusive essa conquista fora 
de quadra”, pontua o catarinense Marquinhos 
Xavier, técnico na ACBF de Carlos Barbosa.

Marquinhos Xavier com o troféu 
de campeão da Liga Nacional de 

Futsal, título inédito na sua carreira

Marquinhos Xavier: um técnico escritor
Além da paixão pelo futsal, treinador da ACBF divide experiências através da escrita para deixar ao esporte um pouco de conhecimento

esportes
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